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2. Catena

2.0.1 Catena

O Catena é a plataforma da Flussonic para colocar um serviço de televisão no ar no seu próprio hardware.

Os streams chegam da sua cabeceira, de uma antena de satélite ou de um parceiro. O Catena os recebe, converte-os em algo que os aparelhos dos

espectadores realmente conseguem reproduzir, grava um arquivo para que dê para ver o que se perdeu, e leva a imagem até televisores, celulares e

set-top boxes. Decidir quem pode assistir a qual stream também é trabalho do Catena.

Uma instalação é uma única interface web: os streams, as máquinas que os carregam, os espectadores e tudo o que envolve a reprodução.

O que você pode colocar no ar

Televisão para os assinantes de um provedor de internet. Streams na sua própria rede, o guia de programação, pacotes, catch-up e um aplicativo

no set-top box do assinante.

A entrega por baixo do produto de outra pessoa. O portal, os aplicativos e o faturamento continuam seus; o Catena recebe os streams e os leva

até o espectador.

Um serviço de televisão para várias marcas ao mesmo tempo. Uma instalação, com assinantes próprios e uma lista de streams própria para cada

uma.

Tudo o que a plataforma faz — e o que ainda está sendo construído — está na página Características funcionais.

Do que ela é feita

O Catena tem duas camadas, e você pode adotar apenas uma delas:

O motor de entrega recebe os streams, processa-os, grava o arquivo e serve os espectadores. É a camada que se conecta a um portal que você já

tem.

O serviço de assinantes transforma esses streams em produto: portais, pacotes, guia, assinantes e os aplicativos em que eles assistem. É o que

se adota quando ainda não há um sistema de TV de operador.

Se você precisa apenas de um servidor de streaming sem um plano de controle acima dele, use o Sapsan sozinho.

Como ela é organizada

Uma instalação é montada com dois tipos de peças:

central — o plano de controle. Guarda a configuração de todos os streams, decide qual máquina leva qual stream, coleta estatísticas e serve a

interface web e a API de gestão.

streamers — servidores sapsan. Um streamer captura as fontes, transcodifica, grava o arquivo e serve os espectadores. Os streamers não

guardam configuração própria: eles a recebem do central.

A menor instalação é uma máquina com as duas partes em um único processo. Crescer significa acrescentar máquinas, não refazer o que já existe.

Por onde começar

Início rápido — de uma máquina Ubuntu vazia a um stream no ar, em um único servidor.

Características funcionais — o mapa completo do que a plataforma faz.

Adicionar um streamer — quando uma máquina já não basta.

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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2.1 Início rápido

Esta página leva uma máquina vazia até um stream no ar. Tudo acontece nessa única máquina: o pacote catena  a transforma em uma instalação

completa —plano de controle e streamer em um mesmo processo— e provisiona o próprio banco de dados pelo caminho.

Aqui você não configura PostgreSQL, nem streamers, nem um cluster. Isso vem depois, quando a instalação cresce além de um único servidor.

2.1.1 O que é necessário

Uma máquina com Ubuntu 24.04 e acesso root.

Acesso de saída à internet — a licença é ativada online.

Uma chave de licença. Copie-a na área do cliente em my.flussonic.com: a instalação pede a chave por conta própria, não é preciso criar nenhum 

license.txt  à mão.

2.1.2 Conectar o repositório

Os pacotes vêm do repositório da Flussonic:

2.1.3 Instalar

A instalação pede a chave de licença — cole a que você copiou da área do cliente. O pacote a escreve por conta própria em /etc/catena/

license.txt  (dono root , modo 0600 ). A resposta pode ficar vazia: o pacote é instalado, mas o serviço não inicia enquanto a chave não estiver lá.

Se o arquivo de licença já estiver na máquina, a pergunta não é feita — uma atualização não pergunta nada de novo.

Um pacote basta. O catena  torna esta máquina uma instalação Catena e traz junto o que isso exige: o servidor de streaming da versão

correspondente e o PostgreSQL.

O --install-recommends  importa: os plugins do transcodificador ( sapsan-transcoder ) são uma dependência recomendada, não obrigatória — o

servidor funciona sem eles, mas nada pode ser codificado. O apt instala os pacotes recomendados por padrão, então em um sistema comum a

opção não muda nada; em um host configurado com APT::Install-Recommends "false"  é ela que mantém a transcodificação disponível.

Durante a instalação, o pacote catena :

cria a role e o banco de dados catena  no PostgreSQL;

gera uma senha para o banco de dados e outra para o administrador, e grava ambas em /etc/catena/secrets.env  (modo 0600 , pertencente ao 

root );

inicia o catena.service , que aplica o esquema do banco de dados na primeira execução.

As senhas nunca são impressas no terminal — você as lê do arquivo. Reinstalar ou atualizar o pacote reaproveita os segredos existentes em vez de

rotacioná-los.

2.1.4 Fazer login

Leia a senha do administrador:

Abra http://<endereço-do-servidor>/  em um navegador e faça login como admin  com essa senha. Você chega ao Painel de controle: um

streamer — esta máquina — e nenhum stream ainda.

• 

• 

• 

curl -L http://apt.flussonic.com/repo/master/dev.key > /etc/apt/trusted.gpg.d/dev.gpg
echo "deb http://apt.flussonic.com/branch/sapsan/master repo/" > /etc/apt/sources.list.d/flussonic.list
apt update

apt install --install-recommends catena

• 

• 

• 

grep EDIT_AUTH_PASSWORD /etc/catena/secrets.env

2.1 Início rápido
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2.1.5 Criar o primeiro stream

Vá em Streams. Uma instalação recém-feita não tem nenhum.

Digite quickstart  como nome e pressione Criar. O stream abre na aba Fontes, ainda sem nada configurado.

2.1.5 Criar o primeiro stream
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Pressione + Adicionar fonte e defina o protocolo como Synthetic — um gerador embutido, para verificar a reprodução antes de conectar uma fonte

real. Marque Generate video (SMPTE bars) e Generate audio (beep/bop): os valores padrão que aparecem (1280×720 a 25 fps, 48 kHz estéreo) são

os desejados. Pressione Salvar.

2.1.5 Criar o primeiro stream
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O gerador emite quadros não comprimidos, que nenhum reprodutor comum lê, então o stream também precisa de um transcodificador. Abra a aba 

Transcodificador e pressione Standard ladder 1080/720/360 + AAC — um único preset cobre todo o trabalho. Pressione Salvar.

O central registra o stream e o entrega ao streamer. Em alguns segundos o stream aparece como em execução.

2.1.6 Reproduzir

Volte para a aba Configurações básicas. A página do stream traz um reprodutor embutido: as barras de teste com um relógio correndo significam

que todo o caminho funciona — fonte, transcodificador, streamer e reprodução.

2.1.6 Reproduzir
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O mesmo stream fica disponível para qualquer reprodutor externo em http://<endereço-do-servidor>/streaming/v/quickstart/index.m3u8 .

2.1.7 Se algo deu errado

Verifique o serviço e o log dele:

O serviço não está em execução e o log menciona a licença. A chave não foi informada durante a instalação. Coloque-a em /etc/catena/

license.txt  e execute systemctl start catena .

A instalação informou que o PostgreSQL estava inacessível. O banco de dados não foi provisionado. Crie-o você mesmo, escreva DATABASE_URL

em /etc/catena/secrets.env  e execute systemctl restart catena .

O reprodutor diz que não consegue carregar o vídeo. O stream está em execução, mas nada reproduzível sai dele — quase sempre é um

transcodificador ausente: o gerador sintético produz quadros brutos, e um reprodutor precisa de H.264 e AAC. Verifique a aba Transcodificador.

O transcodificador está configurado e mesmo assim o stream não produz nada. Verifique se os plugins de codificação estão instalados: 

dpkg -l | grep sapsan-transcoder . Se apenas o pacote -base  estiver lá, a máquina foi instalada sem os pacotes recomendados — execute 

apt install --install-recommends catena .

O stream existe mas não inicia. Olhe a página do stream: ela mostra se o stream foi colocado em um streamer e se a fonte dele está viva.

systemctl status catena
journalctl -u catena -n 50

• 

• 

• 

• 

• 

2.1.7 Se algo deu errado
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2.1.8 Para onde ir depois

Tudo isto cabe nesta única máquina, sem configuração adicional:

conectar fontes reais, configurar fontes reservas e a comutação entre elas;

acrescentar transcodificação multibitrate, gravação do arquivo e nPVR;

configurar a reprodução e sua autorização.

Quando uma máquina deixar de bastar, acrescente uma segunda: o plano de controle que você já tem permanece onde está, nada é desmontado.

• 

• 

• 

2.1.8 Para onde ir depois
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2.2 Características funcionais

Esta página é o mapa de todo o produto: o que o Catena faz hoje por um operador e o que vai fazer. É uma referência, não um tutorial — cada

capacidade ocupa uma linha, e as páginas deste manual descrevem as que você já pode usar.

O Catena tem duas camadas, e elas são licenciadas separadamente: você pode adotar só o motor de entrega e adicionar o serviço de assinantes

quando precisar.

O motor de entrega recebe os streams, processa-os, grava o arquivo e serve os espectadores. Se você já tem um portal ou middleware, é esta

camada que se conecta a eles.

O serviço de assinantes transforma esses streams em produto: portais, pacotes, guia, assinantes e os aplicativos em que eles assistem.

2.2.1 Como ler o estado

Aqui não há datas nem números de versão de propósito: um mapa de capacidades que promete trimestres envelhece antes de ser lido. Para prazos,

fale com o seu gerente de conta.

• 

• 

Estado O que significa

disponível Funciona na versão atual, documentado ou em documentação

em desenvolvimento Está sendo construído agora — a tela ou a API podem estar incompletas

planejado Decidido e no roteiro, ainda não iniciado

2.2 Características funcionais

- 13/46 - © Flussonic 2026



2.2.2 O motor de entrega

Recepção de vídeo

Capacidade Estado O que é

Fontes por RTMP, RTSP, MPEG-TS (UDP

e HTTP), HLS, M4F

disponível As formas habituais pelas quais um stream chega de uma cabeceira ou

de um parceiro

Captura de fonte MPEG-DASH disponível Puxar um stream por um manifesto DASH: uma representação ou a

escada inteira, fonte protegida por chaves ClearKey — mais

Códecs de vídeo na entrada: H.264,

HEVC, AV1, MPEG-2 Video

disponível São aceitos e decodificados, inclusive MPEG-2 de troncos de

radiodifusão e satélite

Recepção de multicast disponível Pegar SPTS direto da rede do operador

Recepção por SRT disponível Pegar um sinal por um enlace com perdas, com frase de acesso

Ponto de publicação disponível O outro lado empurra para o Catena em vez de ser consultado

Fonte sintética disponível Gerador embutido para provar o caminho antes de existir sinal real

Fontes reservas com prioridade disponível Uma lista ordenada; o stream passa à seguinte quando uma fonte morre

Arquivo reserva disponível Um clipe vai ao ar quando nenhuma fonte responde

Limiares de qualidade da fonte disponível Tempos limite, piso e teto de bitrate, erros de continuidade MPEG-TS

Estado da fonte com motivo disponível Funcionando, degradada ou morta — e por quê, em cada fonte

Recepção de MPTS com seleção de

programas

sim Pegar um multiplex e extrair dele os programas; uma única captura do

tronco alimenta todos os streams tirados dele

Placas de captura DVB-C/T/S planejado Streams tirados direto de um sintonizador de cabo, terrestre ou de

satélite

2.2.2 O motor de entrega
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Processamento de vídeo

Capacidade Estado O que é

Transcodificação para H.264, HEVC e

AV1

disponível Levar qualquer fonte ao que os aparelhos dos espectadores realmente

decodificam

Escada ABR disponível Várias versões por stream: resolução, bitrate, GOP e estratégia de

redimensionamento por degrau

Seleção de faixa por identificador ou

idioma

disponível Como cada entrada se transforma numa saída

Codificação de áudio por faixa disponível Codec e bitrate próprios para cada faixa de áudio

Miniaturas disponível Quadros para prévia de avanço e para os mosaicos de streams

Legendas automáticas a partir da fala em

desenvolvimento

O reconhecimento de voz transforma o áudio em uma faixa de

legendas

Legendas ocultas CEA-608/708 para

WebVTT

sim As legendas do canal de radiodifusão chegam aos navegadores e

aplicativos como faixa separada

Legendas DVB e teletexto para WebVTT em

desenvolvimento

Levar as demais legendas de radiodifusão aos formatos que os

players OTT entendem

Transcodificação por hardware em

NVIDIA (NVENC)

sim Decodificação, escala e codificação na placa; a placa é escolhida de

forma explícita ou automática

Desentrelaçamento sim Sinais entrelaçados de radiodifusão para progressivo em aparelhos

OTT

Logotipo e texto sobreposto planejado Marca do stream e textos sobre a imagem, inclusive um relógio

Normalização de loudness planejado Trazer os streams a um volume comum em vez de um ganho manual

Marcas SCTE-35 planejado Ler as marcas de corte e reemiti-las nos protocolos de saída

2.2.2 O motor de entrega
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Arquivo, catch-up e timeshift

Entrega ao espectador

Capacidade Estado O que é

Gravação do arquivo disponível Gravar um stream com limite de profundidade e de tamanho

Arquivo em vários discos disponível Vários pontos de montagem por streamer, com verificação de montagem e

estado do disco

Reprodução do arquivo por

intervalo

disponível Reproduzir qualquer intervalo passado pelos seus limites em UTC

Catch-up por programa planejado O espectador escolhe um programa no guia e ele toca desde o início

Startover e pausa do ao vivo planejado Ir ao começo do que está no ar e pausar um stream ao vivo

Timeshift relativo e absoluto planejado Tocar N segundos atrás do ao vivo, ou a partir de um horário de relógio

Stream com fuso deslocado planejado Um sinal «+2 horas» separado, lido do arquivo uma vez e servido a todos

PVR de rede planejado Gravações a pedido do assinante que duram mais que o arquivo do stream

Intervalos protegidos do arquivo planejado Fixar um intervalo para que a retenção não o apague

Replicação do arquivo entre

streamers

planejado Uma gravação sobrevive à perda da máquina que a fez

Arquivo em S3 planejado Levar a profundidade para armazenamento de objetos em vez de discos locais

Cache SSD do arquivo quente planejado O horário nobre sai do SSD sem pagar por um arquivo inteiro em SSD

Capacidade Estado O que é

HLS e LL-HLS disponível A forma principal como os espectadores assistem, e sua variante de baixa

latência

DASH disponível O segundo formato de manifesto, para os aparelhos que o preferem

Saída MPEG-TS e fMP4 disponível Transporte simples para set-top boxes e para outros servidores

Player embutido disponível Ver um stream pelo console sem configurar nada

Zonas CDN disponível Os espectadores são direcionados pelo IP aos streamers da sua zona

Balanceador disponível O player pede um único endereço e é enviado ao streamer que carrega o stream

Saída para multicast planejado Servir os seus próprios assinantes em uma rede gerenciada enviando streams a

grupos multicast

Faixas de miniaturas nos

manifestos

planejado Prévia na linha do tempo do player

Filtragem de faixas na URL planejado Pedir um subconjunto específico de vídeo, áudio e legendas

Roteamento por geografia planejado Escolher o edge pela localização do espectador, não só pela sub-rede

Smooth Streaming (MSS) planejado Caminho para aparelhos antigos e PlayReady

2.2.2 O motor de entrega
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Acesso e proteção

Publicidade

Capacidade Estado O que é

Credenciais do operador e chaves de

API

disponível Acesso ao console e chaves bearer para a API de gestão

Tokens de adesão e chaves de

streamer

disponível Como uma máquina é admitida no cluster e como ela se autentica depois

Backends de autorização de

reprodução

em

desenvolvimento

O Catena pergunta ao seu serviço se uma sessão pode tocar; a tela

existe, a API está migrando

Links assinados planejado Link com hash, validade e vínculo opcional ao IP, verificado sem chamar

ninguém

Várias fontes de autorização ao

mesmo tempo

planejado Consultar vários backends em paralelo; vence o primeiro «sim»

Limite de sessões simultâneas planejado Teto de fluxos por assinante e detecção de senha compartilhada

Restrições geográficas planejado Fazer valer os direitos territoriais na reprodução

Domain lock, CORS e listas de IP planejado Onde um fluxo pode ser incorporado e quem pode pedi-lo

DRM: Widevine, PlayReady, FairPlay disponível Proteção de nível de estúdio com chaves do seu fornecedor DRM via

CPIX — criptografia da entrega

DRM sobre arquivo e retrocesso disponível A mesma chave no catch-up: o arquivo é criptografado na saída, como a

borda ao vivo — mais

DRM sobre VOD e rotação de chaves planejado Proteção de ficheiros e troca de chave em um stream em funcionamento

Capacidade Estado O que é

Inserção de publicidade no

servidor

planejado Anúncios costurados ao fluxo, de modo que bloqueadores não veem uma

requisição à parte

Inserção por marcas SCTE-35 planejado Substituir os intervalos que a emissora já marca

Inserção por horário planejado Intervalos onde a fonte não traz marcas

Decisão do anúncio no seu

backend

planejado Qual peça cada espectador vê é decisão do seu sistema

Registro de impressões planejado Registro por espectador do que foi de fato exibido

2.2.2 O motor de entrega
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Cluster e tolerância a falhas

Capacidade Estado O que é

Registro de streamers disponível Todas as máquinas, seu estado e sua telemetria em uma tela

Adesão de um streamer disponível Uma janela com prazo e um token em vez de editar arquivos

Colocação automática de

streams

disponível O central decide qual streamer leva qual stream

Histórico e motivos da

colocação

disponível Por que um stream está onde está e o que o moveu

Requisitos de alocação disponível Etiquetas e namespaces decidem em quais máquinas um stream pode rodar

Streamers edge disponível Máquinas dedicadas à entrega: a carga de espectadores sai das máquinas de

captura

Cache do arquivo num edge disponível As partes do arquivo lidas assentam localmente, solicitações repetidas não

chegam à fonte

Cópias de backup do arquivo disponível O arquivo é gravado não só na máquina de captura, mas num número definido de

vizinhas

Serviço de sobras do arquivo disponível Depois que um stream muda, o que foi gravado segue sendo servido da máquina

anterior

Limpeza do arquivo disponível O arquivo que o streamer não pode servir é apagado pela profundidade de retenção

em vez de se acumular

Órfãos do arquivo disponível O arquivo de um stream excluído é encontrado pelo próprio streamer, o central lhe

atribui a limpeza, o espaço é liberado em um dia

Slice de streams na página do

streamer

disponível O que exatamente foi entregue à máquina: papéis, configurações, entrega

Recuperação da perda de um

streamer

disponível Os streams da máquina morta são replanejados sobre as vivas

Entrega da configuração disponível O central guarda os ajustes e acompanha o desejado, o baixado e o aplicado

Limite de streams por

streamer

disponível Limitar quanto uma máquina assume; zero a mantém no cluster porém vazia

Backup e restauração do

banco

planejado Um procedimento com suporte em vez de um pg_dump  caseiro

Cálculo da folga de

capacidade

planejado Quanta folga o cluster precisa para sobreviver à perda de uma máquina

2.2.2 O motor de entrega

- 18/46 - © Flussonic 2026



Observabilidade e operação

2.2.3 O serviço de assinantes

Esta camada transforma um fluxo em produto de televisão. Adote-a se você não tem um sistema de TV de operador; pule-a e conecte o seu portal

pela API se já tem um.

Portais e multilocação

Capacidade Estado O que é

Painel disponível A instalação inteira em uma tela: máquinas, streams, tráfego, erros

Telemetria dos streamers disponível CPU, rede, streams em execução, capacidade de arquivo, tempo ativo, último

contato

Status consolidado do

stream

disponível Um único valor por todos os streamers que participam do processamento do

stream, e um banner com o motivo da intervenção na página dele

Sessões de espectadores ao

vivo

disponível Quem assiste o quê e de qual streamer, com filtros e encerramento forçado

Histórico de sessões disponível Sessões encerradas com duração, volume e motivo do término

Servidor de métricas

embutido

disponível Consultas compatíveis com Prometheus e fonte de dados para Grafana

Logs estruturados e

rastreamento

disponível Logs legíveis por máquina e traces OpenTelemetry para seguir uma requisição

Retroview disponível Monitoramento em nuvem do fabricante com histórico longo e alertas prontos

Tela de logs no console planejado Ler os logs do cluster sem entrar por shell

Alertas por e-mail, Telegram

e webhook

planejado Ser avisado de um stream caído em vez de descobri-lo

SNMP planejado Integração com um NOC existente

Eventos e webhooks planejado Enviar o que aconteceu aos seus sistemas, com novas tentativas

Telemetria de qualidade dos

players

planejado Rebuffering, tempo de início e erros como o aparelho do espectador vê

Capacidade Estado O que é

O portal como locatário planejado Assinantes, streams e pacotes separados sobre infraestrutura compartilhada

Personalização do portal planejado Logotipo e nomes visíveis nos aplicativos e nas lojas

Domínio próprio por portal planejado Cada marca responde no seu próprio endereço

Chave de API própria por portal planejado As integrações ficam restritas a um locatário

Uma fonte para vários portais planejado O mesmo sinal serve várias marcas e é recebido uma só vez

2.2.3 O serviço de assinantes
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Streams, pacotes e guia

Assinantes e assinaturas

Aplicativos para espectadores

Analytics e auditoria

Capacidade Estado O que é

Modelos de stream em desenvolvimento Ajustes escritos uma vez e aplicados a centenas de streams

Catálogo de streams planejado Título, logotipo e vínculo com o guia sobre o fluxo técnico

Pacotes planejado Conjuntos de streams com nome — o que o assinante realmente compra

Pacotes gratuitos planejado Streams que todo assinante recebe sem assinatura

Guia a partir de XMLTV planejado Importar a programação do seu fornecedor, com atualização automática

Guia a partir do transporte planejado Extrair o EPG do DVB EIT quando não há fonte XMLTV

Diagnóstico da importação do guia planejado O que foi baixado, o que mudou, o que falhou e quando

API de programas planejado Consultar a programação para aplicativos e integrações

Capacidade Estado O que é

Contas de assinante planejado Quem assiste, e a que tem direito

Entrada por telefone e código SMS planejado Sem senhas para o espectador

Cadastro no primeiro acesso planejado A conta aparece sozinha, se você permitir

Token de reprodução por assinante planejado O que o streamer verifica antes de servir uma sessão

Assinaturas de pacotes planejado O acesso é concedido e retirado na hora

Bloqueio de um assinante planejado Cortar o acesso sem perder a conta e o histórico

Períodos de teste e promoção planejado Acesso por prazo como função do produto, não como script

Integração com faturamento planejado Seu faturamento comanda as assinaturas pela API e por webhooks

Capacidade Estado O que é

Aplicativo para Android TV e set-top box planejado A tela principal dos assinantes do operador

Player web para o espectador planejado Assistir sem instalar nada

Personalização do operador planejado O aplicativo sai com o seu nome e o seu logotipo

Lista de streams com «agora» e «a seguir» planejado O que está no ar e o que vem depois

Catch-up pelo guia planejado Escolher um programa passado e vê-lo desde o início

Capacidade Estado O que é

Sessões de visualização disponível O registro ao vivo e histórico de quem assistiu o quê

Audiência por stream planejado Rankings e tendências em vez de sessões cruas

Tráfego por assinante planejado Bytes atribuíveis a um assinante, para faturar

Registro de operações planejado Quem mudou o quê e quando, inclusive as assinaturas

2.2.3 O serviço de assinantes
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Equipe do operador e permissões

2.2.4 Integração

2.2.5 O que o Catena não faz

Isto fica deliberadamente fora do produto. Nomeá-lo poupa uma reunião:

Câmeras, videomonitoramento, exportação de gravações e visualização por proxy — conectar câmeras (inclusive alcançar por um agente as que

não têm endereço público), recortar um trecho da gravação em um MP4 e passar a reprodução pelo servidor de controle são o Watcher.

WebRTC e NDI — a publicação por WHIP, a reprodução por WHEP, a captura NDI e os produtos construídos em torno delas são o Agora.

Banda base, envio de streams para fora e o multiplex de transporte DVB — a recepção por SDI, ASI e ST-2110, o envio de streams a terceiros por

RTMP, SRT ou MPEG-TS e a montagem de um MPTS com tabelas SI/NIT/SDT e numeração lógica de streams são o Mcaster. O Catena mantém as

duas direções de que o seu próprio serviço precisa: a recepção por SRT e a saída para multicast para os seus próprios assinantes.

Acesso condicional para radiodifusão — CAS e embaralhamento para redes de cabo e satélite. Em uma rede gerenciada, isolamento e DRM

cobrem esse terreno de outro jeito.

Faturamento e tarifas — o Catena sabe quem tem direito a quê, nunca quanto custa. Preços, faturas e pagamentos vivem no seu sistema de

faturamento, que comanda o Catena pela API.

Capacidade Estado O que é

Credenciais do operador disponível Um par de acesso e chaves de API para toda a instalação

Várias contas de equipe planejado Pessoas nomeadas em vez de uma senha compartilhada

Escopos de permissão planejado Direitos separados sobre infraestrutura, conteúdo e assinantes

Capacidade Estado O que é

API de gestão disponível Tudo o que o console faz, disponível para os seus sistemas

Conexão de um portal de terceiros disponível Manter o seu portal e comandar o Catena pela API

Esquema OpenAPI e SDKs em desenvolvimento Clientes gerados em vez de chamadas HTTP escritas à mão

Provisionamento externo de streams planejado O Catena pergunta ao seu serviço quais streams devem existir e se ajusta

Webhooks de saída planejado Os eventos vão para os seus sistemas, com novas tentativas

• 

• 

• 

• 

• 
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3. Instalação

3.1 Instalação

O Início rápido leva uma máquina até um stream tocando. Esta página trata do que a instalação realmente faz e de como implantar o Catena em

produção: do que a entrega se compõe, onde moram os segredos, como conectar um PostgreSQL externo e quais portas se abrem.

3.1.1 Os pacotes

São dois pacotes, separados por um único critério — quem precisa de banco de dados.

catena é instalado na primeira máquina do cluster. É o plano de controle: o console, a vitrine do espectador e a seção central:  na configuração.

O pacote depende do PostgreSQL e monta o banco ali mesmo.

catena-base é instalado em todas as demais máquinas — nos streamers e nas que serão reserva do central. É o mesmo servidor, sem console e

sem banco: o binário, a unidade catena.service , o diretório de configuração /etc/catena  e o diretório de estado /var/lib/catena .

No que uma máquina com catena-base  se torna é decidido por duas perguntas durante a instalação, e ambas podem ficar sem resposta:

Conectar a um PostgreSQL existente? O endereço é o que uma máquina precisa para virar uma segunda instância do central: um grupo central

são várias máquinas sobre um banco. O resto essa máquina toma da própria configuração — veja O grupo central. Um streamer não precisa de

banco nenhum.

Aderir a um cluster do central? O endereço do central e um token de adesão tornam a máquina um streamer daquele cluster — veja Adicionar um

streamer. O que roda nela passa a ser decisão do central.

O pacote catena  está preso à versão exata do catena-base  abaixo dele, portanto os dois são atualizados juntos.

Os plugins de codificação chegam como dependência recomendada: o servidor roda sem eles, mas não tem com que codificar.

O pós-instalação do pacote catena  provisiona a caixa: cria o papel e o banco catena  no PostgreSQL, gera as senhas do banco e do administrador e

as grava em /etc/catena/secrets.env  (dono root, modo 0600):

A unidade conecta esse arquivo como EnvironmentFile . Atualizações do pacote não rotacionam os segredos — uma vez gravados, sobrevivem a

qualquer upgrade.

A instalação pede a chave de licença por conta própria e a escreve em /etc/catena/license.txt  (dono root, modo 0600). Deixar a pergunta vazia

instala o pacote do mesmo jeito, mas o serviço não vai iniciar — ponha a chave nesse mesmo arquivo (ou passe na variável LICENSE_KEY ) e rode 

systemctl start catena . Para implantações a resposta é pré-carregada com debconf-set-selections  — veja Implantação sem interação.

Toda a superfície da instalação pertence ao catena-base : a unidade catena.service , o diretório de configuração /etc/catena  e o diretório de

estado /var/lib/catena . Um sapsan  comum não será instalado ao lado — os pacotes são declarados como conflitantes, porque na caixa deve

rodar exatamente um streamer.

3.1.2 Um PostgreSQL externo

O PostgreSQL é o único portador de estado do central, e em produção o lugar dele é um cluster gerenciado com backups, não a mesma máquina.

Basta mudar o DATABASE_URL  em /etc/catena/secrets.env  para o banco externo e reiniciar o serviço: o central aplica o esquema sozinho na

partida, não há passos de migração à parte.

• 

• 

• 

• 

DATABASE_URL=postgres://catena:...@127.0.0.1:5432/catena
EDIT_AUTH_PASSWORD=...
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3.1.3 As portas

O pacote não instala configuração com porta. De fábrica sobe a porta 80 (definida na variável INITIAL_HTTP_PORT ) — e é exatamente um valor 

inicial: age só enquanto nenhuma outra fonte define listeners HTTP. Dali em diante as portas pertencem à config do streamer — editadas do console

como em qualquer máquina do cluster. A variável HTTP=<porta>  é o contrário — uma sobreposição permanente por cima de tudo.

Entre máquinas do cluster: todo o tráfego de controle é iniciado pelo streamer — ele precisa de acesso HTTP(S) ao central; na volta, o central só

chama o api_url  do streamer (proxy de mídia e estatísticas). Espectadores precisam de HTTP(S) até o central e, com redirects, até os endereços

públicos dos streamers.

3.1.4 Verificação

Depois — entrar no console e o primeiro stream. As causas típicas de não-partida — a licença e um PostgreSQL inacessível — estão no 

troubleshooting do Início rápido.

Porta Quem define Para quê

HTTP (inicialmente 80) INITIAL_HTTP_PORT , depois a config do

streamer

O console, a API, a frente de espectadores /streaming , o

sync dos streamers

RTSP, RTMP (TCP), WebRTC

(UDP)

Listeners nas configurações do streamer Captura e entrega por esses protocolos

SRT (UDP) Um listener por stream: a porta da 

reprodução SRT

Servir um stream por SRT

Entradas UDP A porta de cada fonte multicast Recepção MPEG-TS

systemctl status catena
journalctl -u catena -n 50

3.1.3 As portas
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3.2 Componentes e confiabilidade

Uma instalação do Catena se compõe de poucas partes, e cada uma tem seu portador de estado e suas garantias. Esta página é o mapa: o que se

guarda onde, o que sobrevive à perda de quê e em que se apoia a compatibilidade nas atualizações. O comportamento do cluster numa queda do

central é coberto à parte — Autonomia do streamer.

3.2.1 De que a instalação se compõe

O serviço catena na máquina do central — o plano de controle e o streamer local num só processo.

PostgreSQL — o armazém de estado do central. O único: o central não tem diretório de estado próprio.

Os serviços dos streamers — a transmissão; cada um com seu diretório de estado e seus discos de arquivo.

O armazém de métricas — embutido, na memória do processo, com horizonte de algumas horas; história para os gráficos, não um arquivo.

3.2.2 O que mora no PostgreSQL

Tudo o que constitui o estado desejado e os registros da instalação:

as configurações de streams e as configs dos streamers;

o registro de streamers — os assentos com a identidade e as chaves das máquinas;

a alocação de streams, o diário de decisões e as execuções do layouter;

as zonas CDN;

o diário de sessões fechadas;

o material TLS do central — a conta ACME e os certificados emitidos.

A consequência é simples: um backup íntegro do banco é uma instalação íntegra. Como tirá-lo e restaurá-lo — Backup e restauração.

3.2.3 O que mora num streamer

O diretório de estado /var/lib/catena  de cada máquina:

server.id  e o cache de ativação — a identidade de licenciamento da máquina;

a identidade do streamer no cluster — a chave com a qual ele se apresenta ao central;

o cache do slice de configuração aplicado — o que dá a partida a quente sem central;

o diário local de sessões fechadas até o central colhê-lo.

O arquivo DVR mora em outro lugar — nos discos dedicados definidos nas configurações do streamer.

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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3.2.4 O que sobrevive à perda de quê

3.2.5 Garantias de compatibilidade

Versões diferentes convivem. O protocolo de troca cresce só por adição: campos desconhecidos devem ser ignorados pelos dois lados, então

central e streamers de versões vizinhas trabalham juntos.

O esquema do banco é compatível numa janela de duas versões. Esquema mais novo sob código mais velho é a norma; isso habilita tanto a 

atualização por etapas quanto o rollback do binário sem rollback do banco.

O registro é deliberadamente não idempotente. Aderir de novo a mesma máquina cria um assento novo, e duplicatas por server_id  o registro

marca deixando a decisão ao operador — veja a lista de streamers.

Perdido O que acontece O que fazer

O processo do central O ar e a gravação continuam; a gestão e o caminho

do espectador pelo central congelam

Autonomia do streamer; levante o processo —

o cluster se recompõe sozinho

O banco PostgreSQL Como acima, mais o estado desejado se perde Restaurar do dump — os streamers

reconectam sozinhos

O banco, e sem backup O ar segue; os streamers ficam órfãos Reengatar cada um: reset de estado e token

novo

O diretório de estado de um

streamer

A máquina perde a identidade — de licença e de

cluster

Aderir a máquina de novo; os streams se

realocam

Um disco DVR Perde-se o arquivo daquele disco; o ar não é tocado Os indicadores do disco no diagnóstico

O armazém de métricas

(reinício do processo)

Perdem-se algumas horas de história dos gráficos Nada — acumula de novo

• 

• 

• 
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3.3 Redundância

A autonomia do streamer cobre o ar: uma queda do central não toca o espectador, os streams seguem transmitindo e gravando por conta própria. A

redundância cobre a outra metade — a gestão: para que um tempo de queda do central não se estenda pelo tempo que alguém leve para levantar a

máquina à mão.

Esta página trata de que componentes formam uma instalação com reserva, quantas instâncias de cada um levantar e o que exatamente a segunda

muda. Como implantá-la — Um grupo do central em servidores separados; como ver com os próprios olhos — o laboratório no Docker. O mapa de

estado e garantias — Componentes e confiabilidade.

3.3.1 O que é tornado redundante e o que não

Só o plano de controle precisa de reserva. O caminho da mídia já não depende dele: o streamer captura a fonte, transcodifica, grava o arquivo e serve

o stream sozinho, e um espectador a quem foi dada uma URL pública de entrega não passa pelo central de forma alguma.

Daí a regra com que começa qualquer instalação com reserva: o central e a transmissão vivem em máquinas diferentes. O streamer local dentro do

processo do central não serve para uma instalação assim — ele compartilha a sorte do processo, e seus streams caem junto com a gestão.

3.3.2 O mandato: qual instância faz o trabalho

Várias instâncias do central sobre um mesmo banco formam um grupo. Parte do trabalho é inofensivo fazer em todas ao mesmo tempo, e parte

não: dois layouters decidindo ao mesmo tempo começariam a mover streams entre máquinas sem motivo.

Esse trabalho é feito por uma única instância do grupo — a que tomou o mandato correspondente. Três propriedades do mandato determinam todo

o comportamento do grupo diante de uma falha.

O mandato é emitido pelo PostgreSQL, não pela configuração. Na configuração de uma instância há apenas um papel declarado — «esta

máquina está pronta para fazer este trabalho». É preciso declará-lo em todas, ou não haverá quem assuma o trabalho.

O mandato se libera sozinho, com a morte do processo. Ele vive numa conexão própria com o banco: se a sessão morre, o mandato fica livre e

um vizinho vem buscá-lo por conta própria. Sem timeouts, sem analisar executores travados, sem confirmação manual.

Cada emissão leva um número: a época. Ela cresce a cada troca de titular e viaja com cada escrita. Uma instância que acorda de uma pausa já

sem ser a titular recebe uma recusa na escrita, em vez de estragar a alocação depois do fato.

Os mandatos são vários e são independentes. O central não tem um líder único: a alocação e a imagem do «agora mesmo» podem estar em

máquinas diferentes, e isso é um estado normal.

Quem tem o quê se vê no console: Cluster → Central.

• 

• 

• 
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3.3.3 Componentes e sua quantidade

O central não é um processo com um papel, mas vários trabalhos distintos, e eles são tornados redundantes de maneiras distintas.

A seguir, o que cada um faz e por que a quantidade é essa.

3.3.4 Manipuladores de requisições

É o que o operador e o cluster enxergam como central: o console, a API de gestão, o frontal do reprodutor, a exportação de métricas e a recepção da

sincronização dos streamers. Um manipulador não guarda estado próprio — tudo está no PostgreSQL —, então pode haver quantas instâncias se

queira, e à requisição do operador responde qualquer uma.

Um streamer, porém, não precisa de um balanceador que o espalhe pelo grupo, e sim de uma lista de endereços: ele vai ao primeiro, passa ao

seguinte após uma requisição malsucedida e volta ao primeiro quando ele responde de novo. O começo da lista é definido na configuração do

streamer; o resto ele aprende do próprio central: cada resposta à sincronização traz a composição do grupo, então uma terceira instância não exige

mexer na configuração dos streamers — veja O streamer aprende o grupo sozinho.

A segunda instância traz duas coisas:

A gestão sobrevive à perda de uma máquina. O operador e os streamers se mudam para uma instância viva.

Atualização sem janela de parada. As instâncias são atualizadas por vez — ver Atualização.

3.3.5 Imagem do estado atual

O que o console mostra sobre o «agora mesmo» — quais streams estão rodando, quem os assiste, quantos espectadores — o central não lê do

banco. No banco está o que deve ser (ajustes, alocação) e o que já aconteceu (sessões fechadas, registros), enquanto o «agora mesmo» vive na

memória.

A imagem é uma só para todo o grupo, e quem a mantém é o titular do mandato stats . As demais instâncias chegam a ela pela rede, no endereço

que o titular anunciou de si. Por isso todo o parque é visível a partir de qualquer endereço do grupo, embora os streamers reportem a instâncias

diferentes.

Daí a única coisa que o operador precisa saber sobre uma troca de titular: a imagem não se muda, ela é refeita — a partir das sincronizações

seguintes, em segundos. Nessa janela o console mostra honestamente números incompletos: um stream já transmite mas ainda não apareceu na

lista dos ativos.

Não há nada a perder no processo — nem o arquivo, nem a contabilidade de sessões, nem os ajustes: apenas a imagem do «agora mesmo» está

incompleta. A regra prática: o primeiro meio minuto após uma troca de titular não é prova do estado do cluster, e um alarme por «streams sumidos»

nessa janela significa aquecimento, não avaria.

Componente Quantos executores O que a segunda instância traz

PostgreSQL Um cluster Tornado redundante pelo próprio banco, não pelo Catena

Manipuladores de requisições Todas as instâncias A gestão sobrevive à perda de uma máquina

Imagem do estado atual O titular do mandato stats Um titular de reposição em segundos; a imagem é refeita

Layouter O titular do mandato layouter Um executor de reposição sem intervenção do operador

Migrações do esquema Exatamente uma instância Nada: dois migradores são uma corrida, ver abaixo

Coleta de sessões Um executor por streamer Os streamers da instância caída passam a uma viva

Trabalhos periódicos Em todas Nada: de todo modo apenas uma faz o serviço

Ponto de entrada do operador Um endereço —

Streamers Quantos o ar exigir A redundância deles vem da alocação, não daqui

• 

• 
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3.3.6 Layouter

O layouter decide qual stream roda em qual máquina. Duplicar esse trabalho é nocivo: dois layouters sobre um mesmo banco decidiriam ao mesmo

tempo e escreveriam no registro de alocação em disputa — os streams começariam a se mudar entre máquinas sem motivo.

Por isso as passagens são executadas pelo titular do mandato layouter , e suas escritas vão protegidas pela época de emissão. O papel layouter ,

por sua vez, é declarado por todas as instâncias do grupo: declará-lo em apenas uma é ficar sem alocação quando morrer justamente essa máquina.

Uma instância que não tem o mandato está completa em todo o resto: serve o console, a API e a sincronização dos streamers. Não é preciso ativar

nada durante uma avaria — o mandato se muda sozinho.

3.3.7 Migrações do esquema

O único trabalho que nenhum mandato vigia é aplicar as migrações na partida. Dois processos que partam ao mesmo tempo vão lançá-las em

disputa, então o papel migrate  é declarado por exatamente uma instância e as demais partem depois dela.

A ressalva importa mais do que parece: uma lista de papéis vazia não significa «nenhum papel», e sim todos, migrate  incluído. Uma segunda

instância levantada com uma cópia da configuração da primeira acaba sendo um segundo migrador.

3.3.8 Coleta de sessões dos streamers

Quem assistiu o quê — as sessões — o central não recebe passivamente: ele mesmo as puxa dos streamers, por um canal contínuo até cada

streamer.

O trabalho é dividido por streamer: o canal de um streamer é puxado por um único executor a cada momento, e streamers diferentes podem ser

puxados por executores diferentes. Por isso a perda de uma instância não custa uma parada da contabilidade, e sim a mudança de seus streamers

para uma viva.

Um tempo de queda também não perde registros: o streamer guarda seu registro de sessões por vários dias, e a coleta continua de onde parou. Uma

hora de queda significa que os registros chegarão mais tarde, não que não vão chegar.

3.3.9 Trabalhos periódicos

O resto do trabalho de fundo roda por horário: a carga do guia de programação, a limpeza de registros pela retenção, a contabilidade dos

armazenamentos VOD (aposentar os das máquinas sumidas, expirar os envios inacabados), retirar o status dos streamers que se calaram.

Eles giram em todas as instâncias, e isso é seguro — mas por duas razões diferentes.

A carga do guia de programação divide suas fontes com uma trava no banco: antes de uma passagem a instância toma a trava da fonte e, se um

vizinho já a está atualizando, a passagem é pulada.

As limpezas e a contabilidade de armazenamentos não precisam de trava: repeti-las não muda nada — não há o que apagar do que já foi

apagado.

Não é preciso distribuir esses trabalhos entre instâncias à mão, nem desativá-los em nenhuma.

3.3.10 PostgreSQL

O banco é o único depósito de estado e o único ponto cuja redundância o Catena não assume. É preciso um cluster lógico acessível por todas as

instâncias num mesmo endereço; a tolerância a falhas dele é tarefa do próprio banco: uma réplica com comutação ou uma instância gerenciada de

um provedor.

Dois servidores de banco independentes não são redundância, e sim duas instalações distintas: a alocação e o registro de streamers vão divergir.

Backups continuam necessários: a reserva protege da perda de uma máquina, não de uma exclusão por engano — ver Backup e restauração.

3.3.11 Ponto de entrada do operador

O operador precisa de um único endereço que encontre sozinho uma instância viva: um nome DNS com comutação ou um balanceador diante do

grupo.

• 

• 

3.3.6 Layouter
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Os streamers não passam por ele — eles têm sua própria lista de endereços, e um intermediário a mais no caminho da sincronização só acrescenta

um ponto de falha.

3.3.12 Streamers

Os streamers não são tornados redundantes pela quantidade de instâncias de gestão, e sim pela alocação: um stream a que foram dadas mais de

uma máquina sobrevive à perda de qualquer uma delas. É um tema separado do central — ver A lista de streamers.

3.3.13 Cenários

Uma instância falha

Tudo acontece sozinho, sem intervenção.

Os streamers passam ao endereço seguinte da sua lista após uma requisição malsucedida. Não precisam ser reconfigurados, e não há corte na

transmissão.

Os mandatos da instância perdida se mudam para uma viva em segundos. A alocação segue funcionando, os streams novos são alocados como

sempre.

A imagem do «agora mesmo» é refeita. Por meio minuto os números do console ficam incompletos: é aquecimento, não sumiço.

O operador trabalha pelo mesmo endereço e com a mesma senha. O estado vive no banco, não na máquina perdida: o registro de streamers, os

ajustes e a alocação continuam lá.

A única coisa que uma avaria toca de verdade é a aplicação das migrações: se a instância com o papel migrate  foi a que morreu, outra precisa

assumi-lo enquanto durar a recuperação, ou a próxima atualização não terá por onde começar.

Uma instância volta

Voltar não é uma operação de emergência e não exige janela de parada.

Os mandatos ficam com quem os tem. Aqui nada se muda de volta, e isso é uma decisão, não um descuido: não há nada a ganhar tirando um

mandato, o titular está trabalhando, e uma troca de titular custa outro aquecimento da imagem.

Os streamers voltam ao seu endereço preferido — em até cinco minutos, com uma requisição de sincronização comum. A ordem da lista deles é

a preferência do operador, e ela se restabelece sozinha.

O grupo funciona em qualquer arranjo dos mandatos, então não é preciso devolvê-lo ao original.

Atualização planejada

As instâncias são atualizadas por vez, e é o mesmo cenário, só que controlado: enquanto uma é atualizada, os streamers trabalham com a outra. Os

mandatos se mudam duas vezes no processo — uma por reinício — e das duas vezes sozinhos. A ordem e as verificações — Atualização.

Perda do banco de dados

A gestão para por completo: pode haver quantas instâncias se queira, mas o estado entre todas é um só. Enquanto o banco estiver indisponível, o

console e a API não servem requisições, e streams novos não são criados nem alocados. Nesse tempo ninguém tem mandato algum — é o banco

que os emite.

O ar, por sua vez, continua: os streamers são autônomos — transmitem, gravam o arquivo e o servem ao espectador sem perguntar ao central. Por

isso a perda do banco é um tempo de queda da gestão, não do ar.

A recuperação fica a cargo do próprio banco (comutação para uma réplica) ou de um backup; ver Backup e restauração.

• 

• 

• 

• 

• 

• 

3.3.12 Streamers
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3.4 Um grupo do central em servidores separados

Redundância explica de que é feita uma instalação com reserva e o que a segunda instância muda. Esta página trata de montá-la: quais ajustes cada

máquina recebe, o que se diz aos streamers e o que verificar quando tudo estiver de pé.

O que se descreve aqui é um parque de servidores independentes — uma máquina por instância. Para experimentar o mesmo num único notebook,

sem alugar servidores, siga o laboratório no Docker: o mesmo grupo sobe a partir de contêineres em alguns minutos.

3.4.1 O que exatamente é implantado

Uma instalação com reserva tem quatro partes, e apenas uma delas é o Catena:

Um cluster PostgreSQL, acessível por todas as instâncias num mesmo endereço. É o único depósito de estado e a única parte cuja tolerância a

falhas o Catena não assume.

Duas ou mais instâncias do central — máquinas separadas com a mesma configuração, diferindo nos papéis e no endereço anunciado.

Streamers — máquinas separadas às quais se dá não o endereço de uma instância, e sim a lista de endereços do grupo.

Um ponto de entrada do operador — um único endereço com uma instância viva atrás: um nome DNS com comutação ou um balanceador.

A regra com que começa uma instalação assim: o central e a transmissão vivem em máquinas diferentes. Um streamer local dentro do processo do

central não serve aqui — ele compartilha a sorte do processo, e seus streams morrem junto com o plano de controle.

3.4.2 Quantos de cada um

3.4.3 A configuração de uma instância do central

As instâncias de um grupo diferem em exatamente duas linhas: o endereço anunciado e o conjunto de papéis. Todo o resto é idêntico, inclusive a

string de conexão com o banco.

A primeira instância:

A segunda é a mesma, sem o papel migrate  e com seu próprio endereço:

• 

• 

• 

• 

Parte Quantos Observação

PostgreSQL Um cluster lógico Dois servidores de banco independentes são duas instalações distintas, não uma

reserva

Instâncias do central Duas ou mais Uma terceira entra com a mesma configuração; as existentes não precisam ser

reescritas

Streamers Quantos o ar

exigir

A redundância deles vem da alocação, não daqui

Ponto de entrada do

operador

Um endereço Os streamers não passam por ele

listeners:
  http:
    - port: 80

central:
  database_url: postgres://central:senha@db.example.com:5432/central
  admin_keys:
    - chave-de-gestao
  roles: [run, migrate, layouter, stats]
  advertise_url: http://central-a.example.com

api_auth:
  login: admin
  password: senha-do-operador

central:
  database_url: postgres://central:senha@db.example.com:5432/central

3.4 Um grupo do central em servidores separados
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Papéis são declarações, não atribuições

Um papel na configuração significa «esta máquina está pronta para fazer este trabalho», não «esta máquina o faz». Qual instância realmente faz o

trabalho é decidido pelo PostgreSQL e não pela configuração — por isso layouter  e stats  são declarados pelas duas, e isso não é erro nem

partida dupla.

run  — servir requisições: o console, a API de gestão, a recepção da sincronização dos streamers, a exportação de métricas. Cada instância

precisa dele.

migrate  — aplicar as migrações do esquema na partida.

layouter  — executar as passagens da alocação.

stats  — manter a imagem do «agora mesmo» de todo o cluster.

O único papel que não se pode deixar em todas é migrate . Ele não é protegido por um mandato: dois processos que partam ao mesmo tempo

lançarão as migrações em disputa. Por isso o esquema é aplicado por uma instância e as demais partem depois dela.

É também a razão para não deixar roles  vazio na segunda instância: uma lista vazia não significa «nenhum papel», e sim os quatro, migrate

incluído.

O endereço anunciado

advertise_url  é o endereço pelo qual os vizinhos do grupo alcançam esta máquina. Ele é necessário porque a imagem do «agora mesmo» é

mantida por uma instância enquanto as demais chegam a ela pela rede: o titular anota seu endereço e os vizinhos o leem de lá.

O endereço de um balanceador não serve aqui — levaria o vizinho de volta a si mesmo. O endereço tem de ser o de uma máquina específica.

O ajuste pode ser omitido: uma instância sem endereço anunciado funciona por completo e até pode manter a imagem, mas os vizinhos não

chegarão a ela e dirão isso no log. No console uma linha assim fica marcada; ver a verificação após a implantação.

Licença

A licença é necessária a cada processo do central, não uma por grupo: sem ela o processo nem parte. A chave e o produto declarado são os

mesmos em todas as instâncias.

3.4.4 Quem faz o quê: os mandatos

O trabalho cujo duplicado seria nocivo é feito por uma única instância do grupo: a que tomou o mandato correspondente. O mandato vive no

PostgreSQL e é emitido numa conexão própria, de modo que a morte do processo o libera sozinha, sem timeouts nem análise de executores

travados: se a sessão morreu, o mandato está livre.

Os mandatos são vários e são independentes. O central não tem um líder único: layouter  e stats  podem acabar em máquinas diferentes, e isso é

um estado normal, não um desequilíbrio.

Cada emissão leva um número — a época. Ela cresce a cada troca de titular e viaja com cada escrita: uma instância que acorda de uma pausa já

sem ser a titular recebe uma recusa na escrita, em vez de estragar a alocação depois do fato. É isso que torna a mudança de um mandato segura e

sem confirmação manual.

A troca de titular leva segundos — o que o PostgreSQL precisa para notar a sessão morta e o vizinho para vir buscar o mandato liberado.

Uma instância que não tem mandato algum não é reserva nem está dormindo: ela serve por completo o console, a API e a sincronização dos

streamers. O mandato diz respeito apenas ao trabalho de fundo.

  admin_keys:
    - chave-de-gestao
  roles: [run, layouter, stats]
  advertise_url: http://central-b.example.com

• 

• 

• 

• 

3.4.4 Quem faz o quê: os mandatos
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3.4.5 A configuração de um streamer

O streamer se dirige ao grupo, não a um processo, então sua configuração leva uma lista de endereços:

A ordem da lista é a preferência do operador. O streamer vai ao primeiro endereço enquanto ele responder, passa ao seguinte após uma requisição

malsucedida e uma vez a cada cinco minutos testa o primeiro de novo: assim que ele revive, a máquina volta a ele. O teste é uma requisição de

sincronização comum, não há uma verificação de disponibilidade à parte: um endereço serve quando a sincronização funciona por ele.

A mesma lista é aceita pela variável de ambiente CENTRAL_URL  — endereços separados por vírgula.

O streamer aprende o grupo sozinho

A configuração do streamer não é a única fonte de endereços. Cada resposta à sincronização traz a composição do grupo: os endereços das

instâncias vivas que atendem streamers. O streamer os acrescenta aos endereços da sua configuração — estes ficam na frente, na ordem dada — e

guarda o aprendido em disco junto ao resto do estado da máquina, de modo que sobrevive a um reinício e é usado já no registro.

Consequências para a operação:

Uma instância é acrescentada sem percorrer o parque. Uma instância levantada sobre o mesmo banco com advertise_url  entra na

composição do grupo em segundos, e cada streamer fica sabendo dela na sua próxima sincronização.

Um streamer instalado com um único endereço recebe a reserva com sua primeira resposta. É assim que um parque existente adere ao grupo:

nenhuma configuração é reescrita em máquina alguma.

Uma instância que deixa de se apresentar ao grupo sai do anúncio em vinte segundos, e os streamers a riscam do aprendido. O anúncio nunca

toca os endereços da configuração — não pode nem acrescentar a eles nem tirar deles.

O segundo endereço na configuração continua necessário nas máquinas com as quais um parque é levantado. Até a primeira resposta, um

streamer sabe do grupo exatamente o que a sua configuração diz, e uma interrupção do laço de sincronização é o único sinal de vida de um

streamer que o central tem. Um streamer que perdeu seu único endereço antes da primeira sincronização consta como offline um minuto e meio

depois, e então o layouter move seus streams para outra máquina — de uma viva e transmitindo.

Convém dividir a lista pelas metades do parque: dar a uma metade a primeira instância como primeiro endereço e à outra a segunda. Em estado

tranquilo a carga de sincronização fica distribuída e, ao morrer qualquer uma das instâncias, só a metade dela se muda — e volta quando a instância

revive.

3.4.6 O ponto de entrada do operador

O operador precisa de um único endereço que encontre sozinho uma instância viva: um nome DNS com comutação ou um balanceador diante do

grupo. Um manipulador de requisições não guarda estado próprio, então qualquer instância pode responder à requisição de um operador.

Os streamers não devem passar por esse ponto de entrada: eles têm a própria lista de endereços, e um intermediário a mais no caminho da

sincronização só acrescenta um ponto de falha.

3.4.7 Ordem de implantação

Subir o PostgreSQL e criar o banco.

Iniciar a primeira instância — a que tem o papel migrate . Esperar até que ela responda às requisições: o esquema é aplicado antes de ela ficar

pronta.

Iniciar as demais instâncias.

Abrir a janela de adesão e subir os streamers, dando a cada um a lista de endereços do grupo.

Apontar o ponto de entrada do operador para o grupo.

managed_by:
  name: streamer-01
  url:
    - http://central-a.example.com
    - http://central-b.example.com
  join_token: token-de-adesao

• 

• 

• 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

3.4.5 A configuração de um streamer
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O pacote nas máquinas das instâncias é o catena-base , o mesmo que os streamers recebem: a pergunta de instalação sobre um PostgreSQL

existente é respondida com o endereço do banco compartilhado, enquanto os papéis e o endereço anunciado vêm da configuração acima. O pacote 

catena  não serve aqui — ele monta o banco na própria máquina, e um grupo precisa dele separado das instâncias.

A ordem só importa no primeiro passo: as demais instâncias não subirão antes do esquema, e os streamers não aderirão antes de haver um central

vivo.

3.4.8 O que verificar após a implantação

Tudo o que vale olhar está no console, na seção Cluster → Central.

A tabela tem tantas linhas quantas instâncias. Uma linha aparece segundos após uma partida. Se não aparecer, a instância não chegou ao banco.

Cada linha tem o «Endereço anunciado» preenchido. A marca «não anunciado» significa que os vizinhos não chegarão a essa instância: falta-lhe 

advertise_url .

A coluna «Papéis reivindicados» mostra os papéis declarados. Garanta que migrate  esteja declarado em exatamente uma.

A coluna «Mandatos detidos» não está vazia em pelo menos uma instância. Vazia em todas significa que nenhuma declarou os papéis layouter

e stats , e o grupo não tem nem alocação nem imagem do «agora mesmo».

A coluna «Compilação» é a mesma em todas as linhas. Versões diferentes num grupo são um estado normal apenas enquanto durar uma 

atualização.

A seção «Streamers» mostra todo o parque a partir de qualquer instância. Metade do parque visível num endereço e a outra metade em outro

significa que as instâncias não veem a imagem uma da outra: revise advertise_url .

No streamer apareceu o arquivo group.json  no seu diretório de estado ( /var/lib/catena  numa máquina com pacote), com os endereços das

instâncias que não estão na sua configuração. Se não há arquivo, o streamer ainda não recebeu nenhuma resposta, ou os vizinhos não têm 

advertise_url .

Não é preciso testar a comutação à mão, e não convém fazê-lo numa instalação em serviço — para isso existe o laboratório, sobre um banco

descartável.

3.4.9 O que este arranjo não faz

Não torna o banco redundante. A tolerância a falhas do PostgreSQL é tarefa do próprio banco: uma réplica com comutação ou uma instância

gerenciada de um provedor.

Não substitui backups. A reserva protege da perda de uma máquina, não de uma exclusão por engano — ver Backup e restauração.

Não toca o ar. Os streams transmitem e gravam o arquivo sem o central; só a gestão é tornada redundante, ver Autonomia do streamer.

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

3.4.8 O que verificar após a implantação

- 33/46 - © Flussonic 2026



3.5 Experimentar um grupo do central no Docker

Redundância explica como um grupo do central é construído, e Um grupo do central em servidores separados explica como implantá-lo. Esta página

trata de vê-lo funcionar com os próprios olhos: numa única máquina, a partir de contêineres, em dez minutos e sem alugar um único servidor.

O banco é descartável. Nele se pode — e se deve — fazer o que não se faz numa instalação em serviço: matar processos em pleno voo e ver o que

sai disso.

3.5.1 O que é necessário

Docker com compose — não há mais nada a instalar.

Uma chave de licença. Cada processo precisa de uma: os dois central e os três streamers.

As portas 8081 e 8082 livres na máquina local.

3.5.2 De que é feito o banco

Seis contêineres:

postgres — um banco para todo o grupo.

central-a e central-b — duas instâncias do plano de controle sobre esse banco, com consoles nas portas 8081 e 8082.

streamer-1 e streamer-2 — dois streamers divididos entre as instâncias: o primeiro vai ao central-a, o segundo ao central-b.

streamer-3 — um streamer ao qual foi dado um único endereço, central-b. Da segunda instância ele só pode saber pelo próprio central.

Dividir os streamers entre instâncias não é enfeite, é o sentido do banco. A imagem do «agora mesmo» é uma só para o grupo, e todo o parque tem

de ser visível a partir de qualquer um dos dois endereços, embora as máquinas reportem a instâncias diferentes. O terceiro streamer é a situação de

qualquer máquina de um parque existente no dia em que uma segunda instância é acrescentada à instalação: ninguém vai reescrever a configuração

em mil máquinas.

Baixe o docker-compose.yaml para um diretório vazio. Abaixo estão as partes por causa das quais ele foi escrito; o resto é encanamento comum.

A primeira instância declara os quatro papéis, migrate  incluído:

A segunda é a mesma sem migrate : o esquema é aplicado por um único processo, ou dois lançam as migrações em disputa.

Os papéis layouter  e stats  são declarados pelas duas, e isso não é partida dupla: um papel é uma declaração, e o executor é escolhido por um 

mandato.

A um streamer não se dá o endereço de uma instância, e sim a lista de endereços do grupo; a ordem é a ordem de preferência:

O segundo streamer tem a mesma lista em ordem inversa. Ao terceiro é dado um único endereço — aquele que o laboratório vai desligar depois:

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

central:
  admin_keys:
    - lab-admin-key
  roles: [run, migrate, layouter, stats]
  advertise_url: http://central-a

central:
  admin_keys:
    - lab-admin-key
  roles: [run, layouter, stats]
  advertise_url: http://central-b

managed_by:
  name: streamer-1
  url:
    - http://central-a
    - http://central-b
  join_token: ${JOIN_TOKEN}

managed_by:
  name: streamer-3

3.5 Experimentar um grupo do central no Docker
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Os streamers rodam a mesma imagem que o central: um streamer de um cluster Catena é o mesmo binário do Catena, e precisa da mesma licença.

3.5.3 Subindo

O banco não se monta com um único docker compose up : a janela de adesão é aberta por um central vivo, e o token de adesão só existe depois

que ele parte.

Primeiro o banco e as duas instâncias do plano de controle:

Espere o console abrir em http://127.0.0.1:8081 e entre como admin  com a senha pass . No primeiro login o console pede para criar uma conta

nominal — crie-a.

Abra Cluster → Streamers, clique em Permitir adesão e copie o token de adesão. Suba os streamers com ele:

As três máquinas aparecem na lista de streamers em segundos. Feche a janela de adesão depois — o parque está montado.

Crie alguns streams para que o cluster tenha o que alocar. A entrada syntetic  é o gerador embutido; o banco não precisa de nenhuma fonte

externa:

3.5.4 O grupo inteiro

Abra Cluster → Central.

  url: http://central-b
  join_token: ${JOIN_TOKEN}

export CATENA_VERSION=latest
export LICENSE_KEY='sua chave'
docker compose up -d postgres central-a central-b

JOIN_TOKEN=jt-... docker compose up -d streamer-1 streamer-2 streamer-3

for i in 1 2 3 4 5 6; do
  curl -s -X PUT -H 'Authorization: Bearer lab-admin-key' \
    -H 'Content-Type: application/json' \
    -d '{"inputs":[{"syntetic":{}}]}' \
    "http://127.0.0.1:8081/central/api-v4/streams/configs/cam$i"
done

3.5.3 Subindo
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A tabela tem duas linhas — o grupo inteiro — e qualquer instância a mostra igual: o registro está no banco comum.

Os papéis reivindicados são quase iguais nas duas: migrate  só é declarado pelo central-a , todo o resto é declarado pelas duas máquinas.

Os mandatos detidos só estão preenchidos numa linha. Essa é a resposta a «quem manda aqui»: ninguém manda, há titulares de mandatos

específicos.

A segunda linha diz nenhum — apenas atende pedidos. Uma instância assim não é reserva nem está dormindo: ela responde por completo ao

console, à API e aos streamers; simplesmente não é ela quem faz o trabalho de fundo agora.

No seu banco os mandatos podem ficar de outro jeito — os dois numa máquina ou um em cada. Os mandatos são independentes e o arranjo deles

depende de quem chegou primeiro; aqui não existe arranjo errado.

3.5.5 O parque é visível de qualquer endereço

Sem sair da instância, abra Cluster → Streamers.

• 

• 

• 

3.5.5 O parque é visível de qualquer endereço
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As três máquinas estão no ar, embora a esta instância apenas uma delas reporte. As outras mandam sua sincronização ao vizinho e são vistas aqui

porque a imagem do «agora mesmo» é uma só para o grupo: uma instância sem o mandato stats  chega a ela pela rede, justamente por aquele

endereço anunciado.

Abra a mesma página em http://127.0.0.1:8082 e verá o mesmo. É essa a verificação para a qual os streamers estão divididos entre instâncias.

3.5.6 Matamos o titular do mandato

Agora aquilo por que o banco é descartável. Mate a instância que tem os mandatos — nas capturas acima é o central-b :

Volte a Cluster → Central na instância viva e espere alguns segundos.

docker compose stop central-b

3.5.6 Matamos o titular do mandato
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Três coisas mudaram:

A linha da instância matada não sumiu, ela está marcada: «em silêncio — o processo provavelmente morreu». O grupo lembra sua composição,

não apenas os vivos.

Os mandatos se mudaram para a instância viva. Ninguém os entregou: um mandato vive numa conexão própria com o PostgreSQL e é liberado

com a morte dessa sessão, e o vizinho vem buscar o liberado por conta própria.

O número da época cresceu. Ele cresce a cada troca de titular e viaja com cada escrita: uma instância que acorda já sem ser a titular recebe uma

recusa na escrita, em vez de estragar a alocação depois do fato.

A mudança leva segundos. Não é preciso confirmá-la à mão, nem há com o quê.

3.5.7 O streamer que conhecia um único endereço

Abra Cluster → Streamers — ainda na instância viva.

• 

• 

• 

3.5.7 O streamer que conhecia um único endereço
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As três máquinas estão no ar, e a terceira é aquela cuja configuração nomeia apenas o central-b  que você acabou de desligar. Ela não conhecia o

segundo endereço pela configuração e mesmo assim passou a ele após uma requisição malsucedida: o central nem chegou a dá-la por perdida.

O endereço ela aprendeu do próprio central. Cada resposta à sincronização traz a composição do grupo — os endereços das instâncias vivas que

atendem streamers —, e o streamer os acrescenta aos que tem na sua configuração. O aprendido fica guardado em disco junto ao resto do estado

da máquina, por isso sobrevive a um reinício:

No log do streamer esse momento é marcado pela linha the central group roster changed  — nela vêm primeiro os endereços da configuração e

depois os aprendidos. A troca em si é a linha switching to the next central address .

Confira também o reinício: docker compose restart streamer-3  com o central-b  ainda desligado sobe os streams do cache sem esperar a rede

e, após uma requisição malsucedida ao central-b , leva a máquina ao central-a  — o endereço é lido do disco, embora a configuração dela não

saiba nada de uma segunda instância.

O que o anúncio não substitui é a primeira resposta. Um streamer que nunca sincronizou e perdeu seu único endereço não sabe nada do grupo: um

minuto e meio depois consta como offline, e o layouter move seus streams para outras máquinas. Por isso as máquinas com as quais um parque é

levantado recebem os dois endereços, e o anúncio cobre todo o resto — acrescentar instâncias a um parque que já funciona.

3.5.8 O ar não percebeu

Abra Streams.

docker compose cp streamer-3:/var/lib/catena/group.json group.json && cat group.json

{
  "announced": [
    "http://central-a"
  ]
}

3.5.8 O ar não percebeu
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Os seis streams seguem. Os que vivem nos streamers que reportavam à instância matada não notaram a mudança: uma troca de endereço de

gestão não é um evento para o ar.

3.5.9 Devolvemos a instância

A linha acende de novo. Os mandatos não voltam — e isso é uma decisão, não algo por terminar: não há nada a ganhar tirando-os, o titular está

trabalhando, e uma troca de titular custa uma nova encarnação da imagem do «agora mesmo».

Os streamers, por sua vez, voltam. Uma vez a cada cinco minutos o streamer testa o primeiro endereço da sua lista com uma requisição de

sincronização comum: o central-b  respondeu, então streamer-2  e streamer-3  voltam a ir a ele, porque a ordem da lista é a preferência do

operador, não uma dica de partida. Espere cinco minutos e olhe o log:

Um retorno bem-sucedido é marcado pela linha trying the preferred central address again  sem nada depois; se o endereço continuasse

morto, ela seria seguida por the preferred address is still down , e o streamer ficaria onde estava.

Dá para devolver o arranjo original dos mandatos com um reinício — é para isso que o banco é descartável —, mas em produção não é preciso: o

grupo funciona em qualquer arranjo.

3.5.10 Retiramos o banco

A opção -v  retira também os volumes: o banco, o estado dos streamers, a identidade deles no cluster e os endereços do grupo que aprenderam.

Sem ela a próxima subida herda um estado meio alheio.

docker compose start central-b

docker compose logs --since 6m streamer-2 | grep -i 'preferred'

docker compose down -v

3.5.9 Devolvemos a instância
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3.5.11 O que este banco não mostra

Uma falha do banco de dados. Aqui ele é único e sem réplica: mate-o e a gestão para por completo enquanto o ar segue. É verdade, mas a

redundância do banco é tarefa do próprio banco.

A rede. Todos os contêineres estão numa mesma rede do docker, sem perdas nem latência entre eles.

A carga. Seis streams sintéticos não dizem nada sobre como o grupo se comporta num parque real.

O ponto de entrada do operador. No banco há dois, um por instância; em produção é preciso um único endereço com comutação.

• 

• 

• 

• 
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3.6 Backup e restauração

O central tem um só portador de estado — PostgreSQL. Ou seja, todo o backup da instalação é um dump regular de um banco; nem os diretórios de

estado dos streamers nem o arquivo entram nele, e nenhum é preciso para restaurar o plano de controle.

3.6.1 Tire dumps

As credenciais estão no DATABASE_URL  de /etc/catena/secrets.env . Ponha num timer e leve as cópias para fora da máquina: o dump é pequeno

(configuração e registros, não mídia), tirá-lo até de hora em hora não custa nada.

Guarde o próprio arquivo /etc/catena/secrets.env  uma vez, na instalação: ele não está no dump, e uma instalação restaurada precisará das

mesmas senhas.

3.6.2 Restauração

O procedimento está verificado de ponta a ponta — do dump ao cluster vivo de novo:

Pare o central: systemctl stop catena .

Recrie o banco e carregue o dump:

Inicie o central: systemctl start catena .

Nada mais é preciso: os streams, o registro e as configurações voltaram com o dump, e os streamers — que todo esse tempo transmitiram por conta

própria — reconectam automaticamente, dentro da pausa de repetição de um minuto. Se o dump for mais velho do que o que os streamers

chegaram a aplicar, eles recebem do central um sinal explícito e tomam o estado dele como a verdade — retrocesso de versões não rasga o cluster.

3.6.3 Destruição completa do central — a transmissão não para

Esta é a garantia principal da arquitetura do Catena: perder a máquina do central inteira — disco, banco, tudo — não interrompe o ar. Os streamers 

transmitem de forma autônoma, os espectadores continuam assistindo, e enquanto você constrói um central novo, nenhum deles percebe.

Instale o Catena numa máquina nova (instalação) sem entrar no console.

Devolva o /etc/catena/secrets.env  guardado (ou escreva o DATABASE_URL  antigo no novo, se o banco era externo e sobreviveu).

Restaure o banco do dump como acima e inicie o serviço.

Os streamers encontram o novo central no endereço de sempre e reconectam — as chaves deles chegaram no dump junto com o registro. O plano

de controle morreu e foi reconstruído do zero, e a transmissão não percebeu: o ar não parou nem por um segundo.

Se não há dump — o plano de controle se constrói de novo: um central vazio, streams criados do zero, e cada streamer órfão é reengatado com reset

de estado e token novo. O ar segue também nesse cenário — mas a configuração de streams terá que ser refeita à mão. Um pg_dump  regular poupa

você do rebalanceamento do cluster inteiro.

3.6.4 O que não precisa de backup

Os diretórios de estado dos streamers — é a identidade de uma máquina concreta; se ela morre, a máquina simplesmente é aderida de novo.

O arquivo DVR — mídia nos discos dos streamers; a segurança dele é assunto de discos e replicação, não do dump do banco.

O armazém de métricas — em memória, a história acumula de novo.

pg_dump -U catena catena > catena-$(date +%F).sql

1. 

2. 

psql -U catena -d postgres -c 'DROP DATABASE catena WITH (FORCE);' -c 'CREATE DATABASE catena OWNER catena;'
psql -U catena -d catena < catena-2026-07-21.sql

1. 

1. 

2. 

3. 

• 

• 

• 
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3.7 Atualização

Atualizar o Catena é atualizar pacotes; a configuração, os segredos e o banco sobrevivem sem participação do operador.

3.7.1 Uma máquina

O pacote catena  atualiza o servidor de streaming exatamente para a sua versão. O serviço em execução não é tocado — o processo continua

rodando no binário anterior, e um reinício manual o passa para o novo:

Vale saber:

O momento da interrupção é você quem escolhe: os streams da máquina são interrompidos só durante o reinício do processo — a partida a

quente os levanta logo depois. Reinicie numa janela conveniente para a transmissão.

Os segredos não são rotacionados: /etc/catena/secrets.env  sobrevive a qualquer atualização, as senhas não mudam.

O central aplica o esquema do banco sozinho na partida — não há passo de migração à parte.

Nos streamers, o pacote catena-base  atualiza do mesmo jeito; o reinício é o mesmo comando.

3.7.2 O cluster

Atualize as máquinas uma de cada vez. É seguro por construção:

o protocolo de troca cresce só por adição — os lados ignoram campos desconhecidos, e central e streamers de versões vizinhas trabalham

juntos;

o esquema do banco é compatível numa janela de duas versões atrás — código N−1 e N−2 roda contra um esquema mais novo.

Fique dentro dessa janela: não deixe a dispersão de versões dentro do cluster passar de duas. Não há ordem obrigatória «primeiro o central, depois

os streamers» — as garantias são simétricas; na prática convém começar pelo central, para o console mostrar logo as capacidades da versão nova.

3.7.3 Rollback

Esquema de banco mais novo sob código mais velho é a norma: voltar o binário uma ou duas versões não exige voltar o banco. Instale a versão

anterior do pacote — e pronto. O próprio banco só volta junto com uma restauração do dump, e isso já não é rollback de versão, é recuperação de

avaria.

apt update && apt install catena

systemctl restart catena

• 

• 

• 

• 

• 
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3.8 Migração do Flussonic Media Server

O Catena pode pegar a configuração de um Flussonic Media Server em funcionamento e criar a partir dela seus próprios streams: o assistente de

importação lê a configuração pela API da fonte, mostra exatamente o que será transferido e o que será perdido, e grava os documentos só depois da

sua confirmação.

A importação não é a comutação. É o primeiro passo de um procedimento que inclui ainda configurar a máquina, verificar o ar e, por fim, mudar seus

espectadores. Esta página descreve o procedimento inteiro.

3.8.1 Antes de começar

O Flussonic Media Server está em funcionamento e acessível ao central pela rede. A importação lê a configuração pela API da fonte, e não

analisando um arquivo em disco. De um servidor parado não há o que importar.

Uma conta com permissão para ler a configuração — a mesma com que você entra na interface da fonte ( edit_auth  ou api_auth ).

Uma instalação do Catena já de pé: o central com o console e ao menos um streamer. Se ainda não tiver uma, comece pelo início rápido e volte

aqui depois.

O central nunca guarda as credenciais da fonte: elas vivem apenas enquanto o plano é construído e não chegam nem ao banco nem aos logs.

3.8.2 Os dois servidores na mesma máquina

Os dois servidores seguem em funcionamento até a comutação e compartilham a porta 80: o Catena tentará escutar nela, falhará e reiniciará

repetidamente com o erro Address already in use  — o instalador informará que o serviço não subiu. Isso é o esperado: mova o Catena para uma

porta livre:

As linhas comentadas do arquivo que se abre são uma cópia de referência da unidade — deixe-as como estão. Acrescente suas próprias linhas

acima do marcador «Lines below this comment will be discarded»; tudo o que ficar abaixo dele é descartado ao salvar:

Salve, feche o editor e reinicie: sudo systemctl restart catena . O console do Catena abrirá na porta 8081. No passo «parar o servidor antigo»,

devolva a porta 80 ao Catena nos ajustes do streamer — os links dos espectadores continuarão os mesmos.

3.8.3 O que a importação transfere e o que você configura

A importação transfere o conteúdo:

os streams,

as seções de modelo (transcodificador, arquivo, miniaturas, timeouts),

os backends de autorização — para a política de acesso de todo o cluster.

A importação não transfere a disposição da máquina, porque ela descreve um servidor específico e não o seu ar:

listeners e portas,

discos de arquivo e sua disposição,

localizações de VOD,

proxy reverso e certificados TLS.

Tudo isso você define ao adicionar um streamer — ver adicionar um streamer e ajustes do streamer. A importação lista no relatório todas as seções

não transferíveis que encontrou na fonte, para que nada saia de vista.

• 

• 

• 

sudo systemctl edit catena

[Service]
Environment=INITIAL_HTTP_PORT=8081

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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Uma coisa que vale lembrar: um stream com arquivo configurado será transferido, mas não começará a gravar enquanto o armazenamento não for

configurado no streamer. A profundidade e o tamanho do arquivo vivem no documento do stream, enquanto a localização do armazenamento vive

nos ajustes da máquina. Configure os discos antes de comutar o tráfego; caso contrário a gravação parecerá ativada e não acontecerá.

3.8.4 Um cluster é migrado máquina a máquina

A importação conhece um endereço por execução. Se você tem um cluster de Flussonic, rode o assistente uma vez para cada servidor: a

configuração do cluster está espalhada pelas máquinas, e cada uma tem a sua.

Os streams que o servidor vê dos vizinhos não virarão documentos — eles são o estado dele, não a configuração. Os streams criados por publicação

também não serão transferidos: quem os cria é o ar, não o operador.

A topologia do cluster de Flussonic — peers, balanceadores, cluster_ingest  — não é transferida de forma alguma. Aqui a alocação é tarefa do

layouter: você diz de quais streams precisa e ele decide em qual máquina eles rodam.

3.8.5 Percorrendo o assistente

Abra Importar do Flussonic no console e informe o endereço da fonte e as credenciais.

O assistente constrói um plano — o que exatamente será feito, antes de uma única escrita:

quantos documentos serão criados e quantos serão pulados ou sobrescritos (e quais, pelo nome);

se a importação cabe na sua licença;

qual política de acesso está em vigor agora e qual a substituirá;

quais seções da fonte não são transferidas;

os avisos descritos abaixo.

• 

• 

• 

• 

• 
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3.8.5 Percorrendo o assistente
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